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6 ". L u ca s, c. 11, v. 40— 5 2

N’aquelle tempo ( 1 ), crescia 
o Menino Jesus e fortalecia-se, 
cheio  de sabedoria, e a graça 
de Deus estava n'elle. Seu pai 
(2) e sua mãi iam todos os an- 
nos a Jerusalem para a festa 
da Paschoa (3); e quando elle 
chegou á idade de doze annos, 
lá furam segundo o seu c o s 
tume, no tenjpo desta festa. 
Quando passaram os dias da 
festa, voltaiam ; mas o  Meni
no Jesus íicou em Jerusalem, 
sem que seu pai e sua mãi des
sem por isso ; e pensando que 
elle estava com  os de sua com- 
panliiíQ (3), andaram durante 

# um d ia .e  procuravam -no entre 
■„» -seus parentes o conhecidos  ; 
( f lu as  não o tendo encontrado, 

voltaram a Jerusalem para o  
procurarem alli. Depois de tres 
dias, encontraram’no no tem 
plo,assentado no meio dos  d o u 
tores, escutando-os  e interro
gando-os , e todos os que o  ou 
viam estavam admirados da sua 
sabedoria e respostas. Quando 
pois o viram, ficaram cheios  de 
e 3panto, e sua mãi lhe disse : 
Meu filho, porque obras te d 'es
ta fórma com nosco  f  Eis que 
eu e teu pai te procurávamos, 
estando todos afflictos ! R e s 
pondeu-lhes elle : Porque mo 
procuraveis?  não sabieis que 
eu devo occupar-m e das cou -  
sas que pertencem ao serviço 
de meu pai ? Mas elles não com* 
prenderam o  que lhes dizia (5 ). 
Partiu depois com  elles, e des
ceu a Nazareth, e era-lhes sub
misso. Ora, sua mãi conserva
va em seu coração a memória 
de todas estas cousas. E Jesus 
crescia em sabedoria, idade e 
graça, diante de Deus e des  
homens (6 ).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«O M enino Jesus crescia  e fo r
talecia-se, cheio de sab ed o ria , e a 
g ra ç a  de D eu s estava  i/elle.»  M e
nos para ren der a Jesus C h risto  
um testem unho de que elle nüo ca 
recia; que para in stru ir-n o s a nós, 
é que o  E va n g e lh o  (az d ’e lle  este
e lo g io . C om  effeito, bem  podia e l
le crescer aos olhos dos h o m e n s,^  tru id o. É u  sei, d izem , tudo quanto
bem  podia a sua sabed o ria  tornar- 
se-lh es  de dia para dia m ais sen
síve l, á p rop orção  que elle se  d i
g n a va  m anifestar-se-lhes ; mas igu al 
a seu Pai d esd e  toda a etern idade, 
en cerrava  em  si a p len itu de de to 
das as perfeições, e, antes de todos 
os tem pos, estava cheio  d e  g ra ç a  
e verd ad e, era santo de santidade 
infinita. Para serv ir  nos de m ode
lo  é que Jesus C h risto  tev e  por 
bem  d ar successivam er.te e a p ou
co  e pouco m ostras sen síveis da 
scien cia  e sab ed o ria  que estavam  
n ’elle ; para nos ensinar qu e  d e v e 
m os sem p re crescer, a exem p lo  d'el- 
le, em  sabed o ria  e graça , ir de 
v ir tu d e  em  v irtu d e , c o r r e r a  largoa 
p assos e sem  nos cançarm os nem 
d eterm os, para a ttin g irm o s o a lvo , 
e ch egarm o s ao a u g e  da perfeição 
a que som os ch a m a d o s.—  «O  Pai 
e a M ãi de Jesus C h risto  iam to 

se d eve  p r é g a r : ten h o -o  o u v id o
m uitas vezes ; é n ecessário  que vá 
outra vez  o u v il-o  ? P reten d eis sa
ber toda a vossa re lig ião  ! mas Je
sus C h risto  não a sabia m elhor que 
vós ? A q u elle  a quem  nada é oc- 
culto, que é a sciencia  infinita, vai 
su b m e tie r-se  ao ensino p ublico  ; é 
D eu s que se d ign a  de fazer-se  in s
tru ir pelos hòm en^  e ha hom ens 
que se  ju lg a m  tão sabios que não 
querem  ser in stru ídos pelos en via
dos de D eu s ! P reten deis sab er to 
da a vossa  re lig ião  ! e  com  isso 
m esm o m ostraes qu e não a sabeis. 
N a  sciencia da salvação, o p r im e i
ro p rin cip io  è que a ge n te  nunca 
póde sab er tudo, e  que, p o r m ais 
que se  tenha a p ren d id o , fica sem 
pre m uito m ais que apren der. P r e 
tendeis sab er toda a vossa  re lig iã o  ! 
pretendeis tam bém  não p recisar nem 
de Cxhortações qu e vo s susten tem ,

d o s os annos a Jerusalem  para a 
festa v da P asch o a  ; e quand o elle 
ch e g o u  ã idade de d o ze  annos, lá 
foram  seg u n d o  o seu costum e, no 
tem p o d 'e sta  festa.» A p red a m o s de 
José e M aria a cu m p rir  fielm ente 
os n ossos d e ve re s  re lig io so s, e a 
fazei os cu m p rir aos que dependem  
de nós. H ab itavam  em N azareth , 
b a sia n ft  lo n g e  d e  Jerusalem  ; isto 
não im pede que vã o , todos os an
nos, á festa da P ach o a, ad o rar a 
D eu s no seu tem pjo, e quan d o a 
idade d e  Jesus p erm itte  que faça a 
viagem , não deixam  de o levar com- 
s ig o . C h ristão s, quem  qu er que se- 
ja e s , eis ah i o  vosso  m odelo. U m a 
lei sem elhante á que cham ava to 
dos os annos os israelitas ao  tem 
plo  de Jerusalem , vo s cham a re g u 
larm ente aos tem plos da igreja  chris- 
tã ; e esta le i, com o a o b serv a es  ? 
G o staes d e  ir  ás santas assem bléas 
dos fiéis ? não vo s d isp en saes d is
so com  os m ais fr iv o lo s  p retex to s ? 
O s  israelitas iam  de m ui lo n g e  a- 
Jerusalem  vis ita r o  unico tem plo em 
que o S en h o r queria ser a d o ra d o . 
M as vós, que  não p o d eis, a m aior 
p arte  das ve zes , p re te x ta r a m es
m a distancia, so is fiel á vo ssa  pa 
roch ia  ? L em b rai vo s que  a Ig re ja  
lig a  a esta fidelidade a m aior im 
portân cia ; que não é indifferente 
ir a um a igreja  antes que  a outra, 
e que é culpado  quem  rom p e essa 
harm onia, essa con stitu ição  das pa 
roch ias qu e  era tão  s a g ra d a  para 
os prim eiros ch ristãos, e que á I-  
greja  tanto custou a m anter. E  vó s, 
paes e m ães, ved e  no p ro ced er de 
José e M aria a regra  do que d e 
vei? se g u ir  a resp eito  de vo sso s  fi
lhos : dai-lhes o exem p lo  da fide

lid ad e em cu m p rir os d everes im 
postos pela re lig ião  ; acostum ai os 
d esd e lo go  a o b serva r a lei do S e 
nhor em  todos os pontos ; e sfo rça i- 
v o s  por fazer nascer em seus ju v e 
nis co raçõ es os sen tim en tos d ’ uma 
viv a  fé e sincera p ied ad e ; desd e 
a sua tenra infancia, d esd e  os p r i
m eiros c larões da sua ra zão , fallai- 
lhes de D eu s e do am or que lhe 
d evem , e lo g o  que forem  capazes 
de p restar algum a attenção  ás c e -  
rem onias re lig io sas, le v a i-o s  á ig r e 
ja  e en sin ai-lh es a im p lorar com 
confiança aquelle  que, d uran te os 
d ias d a  sua v id a  m ortal, g o sta v a  
de reun ir em torno de si as crian 
cinhas e que declara, no seu E -  
van gelh o , que a ellas e aos que se 
lnes assem elham  é que p erten ce  o 
reino dos céos.

Q u an d o  passaram  os d ias da fe s
ta, p o zera m -se  José e M aria a ca
m inho para voltarem  a N azareth , 
sua residen cia  h a b itu a l; porém  Je
sus ficou em  Jerusalem , sem  que 
elles o  p ercebessem . N o  fim da p ri
m eira jo rn a d a , viram  com  v iv a  
inquietação que o M enino não e s
tava com  elles, e vo ltaram  a Je
rusalém  para o p rocurarem . D e 
pois de tres d ias, encontraram n o 
no tem plo, assentado no m eio dos 
d o u to res... E  que fazia elle alli ? 
escutava-os e in terro ga va -o s. E ste  
p ioced im en to  do S a lva d o r nos m os
tra que nada nos p óde dispensar 
de assistir ás in strucções christãs. 
U m  d o s p retexto s m ais com m uns 
para se  ausen tar d 'e lla s , é que qual
quer se ju lg a  sufficientem ente in s-

m o ^ -

nem d c prom essas que vo s excitem  
nem de am eaças que vo s detenham , 
nem de exem p los que vos alentem  ? 
A  n ecessidade que tendes da pré- 
g a çâ o  evan g elica  é tanto m a io r,q u an 
to m enos v ó s  o  sentis ( 6 ) .— T e n 
d o M aria en con trado seu d iv in o  
F ilh o ,d irige-lh e  ternas exp roblações: 
« P orq u e obraste  d 'esta  so rte  co m 
nosco ? eis q y e  eu e teu pai te p ro 
cu rávam os, estando todos afflictos ! 
—  P o rq u e  m s p ro c u ra v e is ?  resp o n 
deu Jesus; não sab ie is que eu d e
vo  -occupar-m e das cousas que p er
tencem  ao serv iço  de m eu Pai» ? 
isto é, não sab ie ies  que ten do um 
Pai no céo a quem  devo  o b d ecer, 
é necessprio que vá aon d e m e ch a 
ma a sua vo n tad e ? £  com  isso 
nos ensina que a vo n tad e  d o  Pai 
ce leste  d e v e  ser preferida  a todas 
as co n siderações hum anas, e que, 
quando se tra ta  de execu ta l-a, não 
se  d e ve  nem co n su ltar nem escu 
tar os sentim entos da b n atu reza. 
E n sin a  aos paes qu e, Concedendo - 
lhes filhos e dando-lhes d ire ito  s o 
bre  elles. D e u s reservo u  para si os 
prim eiros e p rin cipaes d ire ito s  ; que 
é um d eposito  qu e lhes confia, e 
do qual um dia lhes p ed irá  conta ; 
que d evem  ve la r com  um cu id ad o  
so b re  este  d e p o s ito .s a g ra d o , d ir ig ir  
constantem ente seu s filhos seg u n d o  
as vistas d o  Pai que  está nos cé o s, 
g u ia i o s na escolha tão  im p o rtan 
te d ’um m od o de v id a , e stu d a r a 
sua vocação  e co a d ju va l-a  com  to
das as forças, qu er D e u s os ch a 
m e a v iv e r  no m u n d o ,q u er os ch a 
m e ao c laustro , ou os destin e ao 
serv iço  d o s seu s aJjaj-e.s, J^isirca 
filhos que, pnsLo 
e m ãi na terra, tee 
tro  pai no céo, c 
p rin cipalm en te  jia  
tcncem  ao servido d e q j; -us 
vação  ; que devem  obd.çqfA .,a D^us 
prim eiro  que tudo, e que a  d$ sp- 
bedien cia se  torna u m ,dever, qpan- 
do seu s p aes lhes p re scre ve i»  
que D eu s p ro h ib e .—  N ão sa b ie is  
que eu d e v o  occu p ar m e das c o u 
sas que perten cem  ao se rv iço  d e  
m eu Pai» ? D ep ois  d ’esta  re s p o s 
ta, fo i Jesus com  José e M aria, «e 
e ra -lb es  subm isso.» O  V e rb o  e te r
no, a sab ed o ria  iacread a, o su p re 
mo S en h or d o  u n iverso  subm isso  
a Jose ' e M aria, elle que era o seu 
sen h o r e D eu s ! Q u e  exem p lo  p a
ra os hom ens ! Q u ão  altam ente con- 
dem na este  procedim en to  de Jesus 
a tantos esp írito s in dóceis e  re b e l
des, e so b retu d o  tantos filhos que, 
pequen os com o são, e incapazes de 
d ir ig ir -s e  a si p ro p rio s, só com 
custo  obedecem  a seus paes, e a tè  
ás vezes lhes desobedecem  e se  re- 
be lh m  audazm en te contra e lle s !  —  
«E  Jesus crescia  em sab ed o ria , id a
d e  e graça , d iante de D eu s e dos 
hom ens.» Im item os o  M enino J e 
sus : á  p ro p o rção  que adiantam os 
em idad e, cresçam os com o elle  em 
gra ç a  e sabedoria . N ão  basta que 
se d esen vo lva  o nosso co rp o  e se 
cu ltive  o nosso esp irito  ; é neces
sário  tam bem  que a nossa altn a se  
adorn e de v irtu d es, e que o nosso 
coração se  form e no bem , que se 
faça bom , co m p assivo  e ca rid o so  : 
é a unica majnejra de crescerm os 
ve rd a d e ira m en te  'em  sab ed o ria . E ’ 
isso o  que tem os feito  ? N ão  t e 
mos, pelo  co n trario , ad ian tado no 
mal, na p re gu iça , na n eg lig en cia  
dos n ossos d everes, á p ro p o rção  
que tem os ad ian tado em  idade ? 
S e  assim  é, arrependam o-nos am ar
gam en te de' term os p e rd id o  os m ais 
bellos annos da nossa vid a, e pro- 
ponham o-nos se g u ir  d ’ora em d ia n 
te as p isad es do M enino Jesus, e 
crescer com o eile em  sab ed o ria  e 
graça  diante de D eu s e dos h o 
m ens.

festa, que foi in stitu ída por M oysés 
em mem ória da sahida do E gy p to  e 
da passagem  do m ar Verm elho, cele- 
brava-se no mez de N izan, e durava 
sete dias inteiros, detfde 15 a 22.

(4 ) E  provável que acabada a festa, 
todos os que eram da mesma cidade 
ou do mesmo districto , se «juntassem 
para regressarem , e cam inhassem  
depois d ivididos em difléren tesgrupos.

(o) Não comprehenderam então todo 
o sentido das palavras de Jesu s Chris- 
to, nem que cousas eram aquellas em 
que devia o ccu p a r-se ; isto ó, não 
sabiam  ainda o que devia fazer Jesus 
Christo para glo ria  de seu P ai e 
salvação dos homens.

(6) Isto não quer d izer que o M e
nino Jesu s se tornava mais sabio á 
proporção que crescia, m as simples-, 
mente que, crescendo em id^de, fazia 
apparecer aos olhos dos homens novos 
efteitos da sabedoria e graça  de que 
estava cheio : do mesmo modo que o 
sol faz apparecer m ais luz á propor
ção que m ais alto sobe.

•ftò O r ie if  l é / í i c á F a m  J fà s m a d o s

(1) Jesus habitava em N azareth, e 
tinha doze annos de idade, quando 
fez a viagem  de Jerusalem  de que se 
falia no E van gelho d 'este  dia.

(2 ) S .Jo sé  que na opinião publica, 
passava por seu pai, não tendo ainda 
sido revelado ao mundo o m ysterio 
da lucarnação, mas que não era senão 
seu pai adoptivo e gu ard a  da v irg in 
dade de M aria.

(3 ) P asch o a,a  mais celebre de todas 
as soleuuidades dos hebrens. Esta

A EPIPHANIA
(G d e  J a n e i r o )  v

0  n osso  divino Salvador, q j e  
fez conhecer o  sen nascimento 
temporal aos filhos de Judá, 
pelo ministério d ’um Anjo  en
carregado de levar a feliz no^a 
aos pastores que velavam guar
dando o seu rebanho, nas vi- 
sinhanças de Bethlem, adoptou  
outro meio para manifestar este 
mysterio de salvação, em regiões 
afastadas, a hom ens que não 
eram da casa d ’^rael. Este 

/•meio t inha-o  Deus annunciado 
*por bofcca d 'um  Propheta ; ha

via d i to :  "U m a  estreita saliírá

f y lw ik *  iiiu

com  o  sühito appárecimento 
Fd’ uma estrella cu jo  brilho e 
belleza excediam o brilho e 
belleza de todas as ou tras ;  
este appareeimento encheu-os  
de espanlo, e julgaram que 
acontecim ento tão extraordiná
rio não podia considerar-se 
com o  cousa indifferente. Quem 
lhes dava este signal deu lhes 
tambem a intelligencia d ’elle. 
O Pai das luzes fez lhe com- 
prehender que aquelle novo 
astro a anunciava o nascimento 
d*um novo Rei que elles deviam 
ir procurar, para lhe renderem, 
não simples hom enagens, mas 
as adorações. O brando a graça 
cada vez mais sobre os  seus 
corações, decidem -se a deixar 
tudo para pôrera em execução 
a ordem  que do céo r e c e b e m ; 
partem. Chegados a Jerusalem, 
dão a conhecer o  ob jecto  da 
sua viagem e o motivo que 
lh ’a fez em p reh en d er : "O nde 
está, dizem, o Rei d o s ju d e o s  
que acaba de nascer ? pois 
nós vimos a sua estrella no 
Oriente, e v iem os a adoral-o"* 
Respondem-lhes que, segundo o 
oráculo  divino, este Rei deve 
nascer em Bethlem. Seguindo 
esta indicação, continuam  o  
seu cam inho , e tendo visto a 
estrella, que ia diante d ’elles, 
parar sobre o  lugar que estava 
o Menino, entram. A vista do 
estábulo não os  a p a r ta ; o 
estado de pobreza em que en
contram o Menino e sua Mãe 
não os desconcerta ; prostram- 
se e adoram a Jesus Menino 
deitado n’ uma manjadoura. Os 
presentes que lhe offerecem são 
as provas dos sentimentos que 
os anim a; offerecem-lhe ouro, 
porque o reconhecem  com o r e i : 
com  effeito, aos reis pertencem 
o esplendor e a riqueza ; offe
recem-lhe incenso, porque o 
reconhecem com o Deus, sendo 
o incenso reservado para a 
Divindade e para o serviço dos 
tem plos ;  offerecem-lhe myrrha 
empregada 110 embalsamento 
dos mortos, porque o reconhe
cem ao mesm o tem po com o 
verdadeiro homem, que deve 
um dia soffrer a morte.

Tal é o  mysterio que a igre
ja  celebra n'este dia com 0

sentido
In d ica r
e n tr e
Jc ,.;as( 
mens.

nom e de Epiphania e que nos 
é referido 110 Evangelho que se 
diz á Missa. Porém não é esse 
o unico mysterio que deve re
cordar este dia : n ’elle se cele
bram ao mesmo tem po as tres 
primeiras manifestações de Je
sus com o  Deus, a s a b e r : " 0  
mysterio dos  Magos vindos do 
Oriente sob a direcção da es
trella, para honrarem a divina 
realeza do Menino de Bethlem : 
o  mysterio do baptism o de 
Christo proclam ado Filho de 
Deus nas aguas do . Jordão, 
pela mesma voz do Pai ce lest ia l ; 
e finalmente o  mysterio do 
poder divino d ’este mesm o 
Christo transformando a agua 
em vinho no banquete symboii- 
co  das bodas de Caná." (D om  
Guerauger, Natal lüurgico , I I  
156). Taes são os tres ob jectos  
d ’esta festa, e não devem os 
esquecer nenhum d ’elles nas 
nossas orações ; pois estes tres 
inysterios fazem d’esta solen* 
nidade uma das mais ricas e 
magníficas de todo  0 anno 
liturgico.

A palavra Epiphania  s igni
fica em grego appareeim ento ou 
manifestação ; com  effeito, com o  
diss.emos, é hoje a festa das 
primeiras manifestações de Deus 
11a leiira.

A Igreja grega dá á mesma 
festa o nome de Theophania que 
de resto era na idade media 
tão popular com o  aquelle de 
que hoje nos servimos. A  Igreja 
emprega estas palavras, cujo 

é 0 mesmo, para 
presença de Deus 

u tn is .f i .  M a n ife s to  u

ria aos ho*
1 BEònhecer aos 

Magos pela luz f u m a  estrella. 
e attrahindo ao seu berço estes 
sabios do Oriente. A festa da 
Epiphania cham a-se tambem a 
Festa dos Reis, por causa da 
opinião em que commurnente 
se está de que eram reis os 
xMagos que adoraram o Menino 
Jesus. Crê-se tambem que eram 
em num ero de t r e s ; S. Leão 
su pp õe -n o  em varios pontos 
das suas ob ra s ;  S. Cesario 
dil-o expressamente, e é tambem 
esta a opinião de Beda e de 
multidão de com m entadores. 
Pretendem alguns authores m o
dernos que os  tres Magos se 
chamavam Gaspar, Melchior e 
B althazar; mas estes nom es 
são desconhecidos 11a antigu i
dade. Antes da procissão, canta- 
se 110 côro  a Genealogia de 
Jesus Christo dada por S. 
L u ca s ;  o  Evangelista conta 
primeiro 0 que se passou no 
baptismo de Nosso S e n h o r ; 
depois faz a com m em oração  
dos  antepassados d ’este d ivino 
Salvador, que é o  que significa 
a palavra genealogia , e faz vêr 
que era filho e herdeiro de 
David.

Para recordar 0 procedimento 
dos Magos, que, segundo o 
Evangelho, voltaram á sua ter
ra por outro caminho, é d ’uso, 
em algumas igrejas, fazer no 
dia da Epiphania a procissão 
ás avessas, inverso ilinere. As 
rubricas não dizem nada a tal 
respeito ; nas igrejas onde não 
existe este uso, não se deve 
introduzir, e póde tolerar-se 
iTaquellas em que existe, porque 
não está prohibida por nenhum 
regulamento ecclesiastico, e em 
si não encerra nada máu. 
Jejuava-se n’outro tempo, e 
passava-se a noite em orações 
e leituras na igreja, na ves-  
pera da Epiphania, com o  nas 
vesperas das outras festas. Mas 
quando se mudou o  costum e 
de passar a noite na igreja, 
cessou tambem 0 je jum , porque 
este dia se achava 110 espaço 
de tempo com prchendido  entre 
o  Natal e a Epiphania, que era 
considerado com o uma festa 
continua.

Os pagãos, j i o  fnn de d ezem 
bro e nos imimeiros dias de



A  F F D E R A Ç A O

janeiro  celebravam uma festa 
em honra de Saturno, em que, 
para recordar a igualdade da 
idade de ouro, tiravam á sorte 
uma realeza d ’alguns dias. Se 
o escravo era designado pelo 
acaso, era rei, e o  seu senhor 
era quanto durava a Saturnal, 
lhe obdecia com o  os outros. E ’ 
bastante provável que seja essa 
a origem dos nossos banquetes 
dos reis, do  nosso rei da fava  
e de todos os regosijos mun 
danos d ’este dia. Mas quanto é 
admiravel vêr com o o christia 
nismo, sem destruir um uso 
tão arraigado, o  soube trans
figurar! Deixa subsistir o  ban
quete, o  bolo e a realeza. Mas 
que faz do  banquete ? uma 
reunião puia e alegre da famí
lia, cousa desconhecida dos 
antigos. Que faz do bolo V Faz 
reservar, ó  tocante a t te n çã o ! 
uma porção maior que as 
outras : é a parte do bom Deus, 
e a parte dos p obres ;  cousa 
ainda mais desconhecida dos 
antigos. Finalmente que faz da 
realeza? Um dôce instrumento 
de misericórdia e alegria chris- 
tã que apazigua as discórdias 
e une os  corações. Assim suc- 
cede com  todas as festas que 
todos os  dias se repete terem 
sido tomadas pelo christianis- 
mo dos pagãos. Fez muito 
m elhor que destruil-as, trans
figurou-as todos com o  a Epi
phania ; tornou poderosos para 
o  bem aquelles divertimentos 
em que os pagãos haviam es
condido  tantas torpezas. A h !  
ao menos, christãos entremos 
110 espirito da Igreja. Não 
cessem os de observar esta to 
cante festa dos reis, pois que 
nos cia occasião de reunirmos 
em torno de nós todos os 
m em bros muitas vezes espalha
dos da nossa família. Hoje mais 
que nunca convem  reatai* os 
vinculos da familia que com e
çam, desgraçadamente, eestalar 
por todas as partes. A fam ilia ! 
a familia com  suas alegrias e 
dôres com partidas, com os de 
veres cu jo  cumprimento exige, 
com  a fidelidade intima de que 
é seguido este cumprimento, 
com uma velhice coroado  de 
todas as especies dfc c o n s o la 
ções  ! pela íaiinTi*! é iÈjue c u m 
pre com eçal® É ^è ;a’ Tèforinar o

I O a .  l lo c j i á o  m i l i t a r
Foi exonerado do cargo de 

inspector da loa. região mili 
tar, com séde em S. Paulo, o 
gederal dr. R ibeiro Guimarães; 
para substituil-o foi nom eado 
o  general Osorio  de Paiva, que 
exercia cargo idêntico na 1a. 
região.

C abido Metropolitano

0  Cabido metropolitano, cm 
reunião effectuada no ultimo 
dia do anno findo, elegeu os 
funccionarios que devem servir 
no corrente anno.

Esses funccionarios são os 
sehuintes : conego dr. Sebastião 
Lem e, secretario ; conego Man- 
fredo Leite, prioste ; monsenhor 
dr. Benedicto de Souza, pri
meiro a p o n ta d o r ; conego dr. 
João  Evangelista de Barros, 
segundo apontador ;  conego 
Eugênio Dias Leite, fabriqueiro.

r e l i g i ã o  do d ia b o
A  E scrip tu ra  na sua lin guagem  

sim ples nos dá regra  p ara  con he
cerm o s si um hom em , qu e se a p re 
senta com o R eform ad o r da E greja  
vem  de D eu s ou d o  diabo, quando 
d iz  em  S . M atheus, cap itu lo  7, 
versicu lo  15 : «G uardae-vos dos
falsos p rop hetas que vêm  a vó s 
com  capa de o velhas, e den tro  são 
lo bo s vo razes. P elo s seus fruetos os 
conheeereis.»

L u th e ro , fu n d ad or do P ro tes
tan tism o, se  apresenta com o R e fo r
m ador da E g re ja  de J e s u s -C h ris -  
t o ; mas nada reform a. F un da 
n ova E g re ja , su p prim e os sacra
m entos deixan d o  apenas tres, em 
sum m a com m ette toda so rte  de 
a rb itra ried ad es. O  P rotestan tism o, 
pois, vem  de D eus ou d o  d iabo ? 
P ara  respon der a esta pergun ta 
cum pre exam in ar, seg u n d o  a regra  
da E scrip tu ra , si o s  seus fruetos são 
bon9 ou m aus. O s  fruetos do 
P ro testan tism o foram  péssim o?, 
d esastrados, não podiam  ser p e io - 
res. N a F ran ça  a g u e rra  de R e li

g iã o  desolou este  p aiz  durante 
uiuitos annos, derram ou rio s  de 
sangue. A  A llem anh a ficou reduzida 
a um m ontão de ruínas com  a 
gu erra  d o s A n a b ap tista s  : cem  mil 
hom ens pereceram  nos com bates, 
sete c idades foram  desm antelladas, 
mil m osteiros arrasad os, trezentas 
eg re jas  incendiadas e ím m ensos 
thesouros de p inturas, esculptura e 
g ra v u ra  destru íd os. N o s P aizes —  
B aixo s so b reve io  a g u e rra  con tra a 
au cto rid ad e legitim a da qual resultou 
a separação da parte d o  norte com 
o nom e de H ollanda d a do sul que 
perm aneceu cath olica ccm  o  nom e 
d e  B élgica .

A ’ In g la terra , á ilha d o s sanctos 
assim  cham ada, o Protestan tism o 
foi im posto a ferro e a san gu e. 
M ilhares de victim as pagaram  com a 
v id a — o unico crim e— de p erten ce
rem á R e lig iã o  C atholica.

Para se form ar idéa d o s fruetos 
da R eform a de L u th ero  basta 
citar o protestan te C o b b e t cuja 
au cto rid ad e é insuspeita : * 0  m undo, 
d iz  elle, não v iu  ta lv ez  em nenhum 
seculo tão funesto ajuntam ento de 
hom ens sem  cren ças, com o foi o de 
L u th ero , Z w in g lio , C a lvin o , B eza 
e os o utros principaes reform ado
res da R e lig iã o  C a th o lica . E ra  cada 
um delles con hecid o  pelos seus 
escandalosissim os vic io s, que os seus 
prop rios sequ azes con fessavam . Em  
cousa algum a estavam  de acco rd o , 
sinão só em ensinarem  que as boas 
obras eram  in úteis, e o 1 seu v iv er 
dem onstrava que eram  sinceros 
neste ensino* pois não havia  entre 
elles nenhum  cujas acções não 
precisassem  de fre io  e castigo .»  0  
p ro p rio  L u th ero , p regan d o  num 
p rim eiro  d o m in go  d o  A d v e n to , 
assim  se p ron un ciava : «Com  a 
n ova doutrin a o m undo eada vez  
fica p eio r. H oje  em  dia os hom ens 
andam  possessos de sete  dem onios, 
quando antes só  o eram  d e  um : 
ago ra  o  dem om o entra na gen te 
aos pelotões.*  E  C a lv in o , com m en- 
tan do a segu n d a E p isto la  de S . P e
d ro , escrevia  o segu in te  : E m  dez 
evan gélico s achareis a cu sto  um só 
que sc tenha feito  eva n g elico  para 
outra cousa sinão para dar-se m ais 
livrem en te á d issolução. E  nos 
com m enlarios ao  Proph eta  D aniel 
(c- 2, v. f t )  accrescen tava : «Naí 
pequena g r e i dos que se  sep a ra ra n È  
da idolatria  p ap ista, o m aior nume-| 
ro está *ch e io  d e  p erjú rio s 0 
n i ^ o s .  F in g em  zelo, m as, em 
do s de p ? r to , se  acham  abarrdtfv 
dos de "falsidades e artifícios.*

E m  vista  desta exp o sição  succin -a  
ta e clara dos fruetos perniciosoi 
p ro d u zid o s pela R eform a —-exposi-j! 
ção fun dad a nos factos h istó rico s, 
na a u cto rid a d e  insuspeita do p ro 
testante C o b b e t e nas p ró p rias pala
vras de L u th ero  e C a lv in o — qual 
a con clusão a tirar ? A  conclusão 
não p óde ser outra  sinão que o 
Protestan tism o è  re lig iã o  d o  d iabo ; 
p orque uma a rv o re  boa não póde 
dar m aus fruetos. (S. M ath. c. 7, 
v . 1 8 .)

S en d o  certo  que o  Protestan tism o é 
re lig iã o  do d iabo, com o fica p ro vad o , 
quão d esg ra ça d o s são aquelles paes 
que deixam  os filhos freqüentarem  o 
culto p rotestan te, que os põem  em 
co lleg io s protestan tes ; são assassinos 
dos p ro p rio s filhos. Um  dia D eus 
lhes p ed irá  estreita  conta dessas 
alm as, que se p erderam  p o r  culpa 
d tlles .

Y iú  9 —  1 — 19 1 o.

P .  A n t ô n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

K o m u r i a  á  A p p a r e c i d a
No dia 1 do corrente, sob  a 

presidência de S. E. o Cardeal 
Areoverde, partia do R io  de 
Janeiro uma numerosa romaria 
em peregrinação ao Santuario 
de N. Senhora da Apparecida.

Tom aram  parte n 'essa pere
grinação mais de setecentos 
romeiros.

passado na Euaopa, de onde 
se tinha conclu ído que actual- 
inente seria este astro visivel 
com pequenos instrumentos, o 
que e longe de ser real.—

C A T H E C 1 S U 0  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P I T U L O  V I I

D a C O M M U N H A O  S O B  
E S P E C  ES 

III

A S  D U A S

O Cometa l l alloy

0  Ob^ervãIorIo*^stronom ico 
do R io  enviou aos jorn aes  a 
seguinte com m unicação :

— 0  Cometa Halley, que não 
fôra até agora, entre nós, obser
vado, devido a sua extrema 
fraqueza e ao tnao estado do 
céo, foi encontrado hoje, á 
noite, entre as constellações 
dos  Peixes, do Touro  e do 
Carneiro ; a sua posição ap- 
proximada era de A R — 2. h 
0  6, m. 3o, s. c dn — 11 o o ’ . 
0  seu aspecto era de uma 
nebulosidade ditfusa de cerca 
de tres minutos de diâmetro, 
tendo ao centro um pequeníssi
mo núcleo, avaliavel com o uma 
estrella de 12a. magnitude. 0  
brilho actual não corresponde 
ao que era de esperar, conform e 
as obserbações feitas no inez

P. Não disse 0 Salvador em 
termos expressos «Befjei d ’e$te 
todos1> (São Matheus cap. 
X X V I  v. 27)

R. Estas palavras dirigiam-se 
aos apostolos, e não a todos os 
fieis, e prova-se isto pelas 
palavras que seguem immediata- 
m ente : «T odos  vós padecereis 
escandalo em mim esta n o ite :»  
E por estas de S. Marcos : «E 
beberam d’elle todos;» isto é, 
todos os apostolos.

P. Se 0 preceito de beber não 
fo i senão para os apostolos, não 
poderia dizer-se que 0 preceito de 
comer fo i dado igualmente p a ra  
elles sós ?

R. 0  preceito de beber e 
com er não foi dado n ’estes 
textos senão para os apostolos  
e seus successores. Porque o 
Salvador,d iz  : Comei e bebei aos 
mesmos a quem d i z : Fazei isto 
em memória de mim  ; e estas 
palavras foram ditas aos A p o s 
tolos e seus successores, porque 
por elias foi dado o  poder de 
consagrar e distribuir a Eucha- 
ristia, e este poder não foi 
conferido ’ senào aquelles.

P. Sendo assim  não se encontra
rá  no Evangelho nenhum preceito 
para. que os leigos recebam a E u - 
charistia  ?

R. Encontra-se certamente 
nestas palavras: «Fazei isto
em memória de mim». Porque 
os sacerdotes têm ordem de 
distribuir a Eucharistia,e os fieis 
de recebel-a.

P. Quando disse 0 Salvador 
pura  e simplesmente estas pala 
v r a s : «Fazei isto em memória  
de mim ?»

R. ^Üisse -as  depois de ter 
e não depois  de 

BF calix d ’onde se 
is apostolos  e seus 
receberam o pre- 

wstriftuir o pão eu* 
I** ^ não 0 de distribuir

m io diz 0 Salvador no 
■ê S. João. «Se não co- 

a carne do Filho do H o
mem, e não beberdes 0 seu sangue 
não tereis vida em vós ?»

R. Os lutlierauos não devem 
allegar este texto contra os 
catholicos, uma vez que, confor
me elles entendem ,0 cap. VI de S. 
João não deve-se a Eucharis- 
tia, senão applicar a fé em 
Jesus Christo.

P. Que respondem os catholicos 
aos que applicam este texto a  
Eucharistia  f

R. Respondem que com em  
a carne e bebem 0 sangue de 
Jesus Chrigto, pois recebem 
uma e outra coisa sob a espe- 
cie de pão, porque sem sangue 
não ha verdadeiro corpo.

Santos Diiinoiit

Este nosso illustre patrício e 
arrojado aeronautn, quando 
fazia nas proximidades de Paris 
com o  seu aeroplano, foi victi- 
ma de um desastre, do qual 
felizmente são ilesso.

0  nosso distincto com patrio 
ta tem sido muito visitado.

----------- cíji:-:— ----------

C Ü I O A D O  L

Com 0 perverso fim de espa
lhar por esta cidade o  veneno 
das suas heresias, andam os 
netos de Luthero distribuindo o 
Puritano, 0 Raio de Luz, e outros 
jornalecos  protestantes. Por isso 
é preciso que o nosso povo esteja 
de sobre aviso contra essa obra 
diabólica. Ninguém leia seme
lhantes papeluchos, cujo melhor 
destino é 0 fogo, pois nem pará 
papel hygienico têm serventia. 
Sobretudo é preciso que o s  paes 
tomem muito cuidado para que 
seus filhos, ainda incautos, não 
leiam semelhantes jornalecos 
que só servem para lançar 
nos espirites, primeiramento e 
duvida em matéria religiosa, ein 
seguida a descrença e finalmente 
a impiedade, o atheismo, como 
se vê na America do Norte, onde 
depois de uin m om ento de cren-* 
ça evangelica, por tal moda 
espalham -se a incredulidade,

que 110 ultimo recenceamento 
já havia naquelle paiz nada 
menos que 32 milhões de atheus, 
segundo a estatística publicadá 
em 19ol.

Portanto, fogo nelles I...

O C o u r a ç a d o  .M inas
Foi entregue no dia 5 do c o r 

rente, ao almirante Maurity, d e 
legado do governo brasileiro 
junto  aos estaleiros em que 
estão sendo feitos os navios de 
guerra encom m endados pelo 
Brazil, 0 novo  couraçado "Mi
nas Graes".

Esse poderoso vaso de guer
ra é 0 primeiro dos tres gran
des dreadnaught, encom m en
dados pelo nosso  governo.

Por todo  o  proxim o mez esse 
bello e poderoso  vaso de guerra 
fundeará 110 porto do Rio.

C C H O S  l ) E  I t f t M
No dia 16 de Novem bro do anno 

findo, S. Santidade P io  X  celebrou 
muito modestamente o 2 5 - anniver- 
sario da sua sagração episcopal.

• Pela manhã d ’esse dia o Ex*r.o. 
Secretario d 'E stad o , Cardial M erry 
dei V a i, rodeado dos prelados que 
habitam  o V aticano, tendo a frente o 
Cardial Grasparri, d irig iu  ao Santo 
Padre as mais cordeaes felicitações 
por tão faustoso acontecim ento.

N 'aq u elle  d ;a chegaram ao Vaticano 
innumeros telegram m as de Soberanos, 
Chefes cPEstado, A rcebispos, Bispos, 
personagens de todas as cathegorias, 
institutos e associações a dar-lhe 0 
parabém. Todas as casas da praça de 
S. Pedro e do Borgo, cora rara ex- 
cepção, estavam  enfeitadas com ban
deiras e vistosas colgaduras ; a noite 
a illum inação foi bellissim a.

U m  solenne T e-D eum ,  presidido 
peh. Cardeal R espighi, foi cantado 
ua igreja  de Santo Ã pollinario, onde 
ha vin te  e cinco annos P io  X  rece
beu a sagração episcopal.

A n tes do Te-D eum  o illustrado 
s a c e r d o t e  jesu ita  r e v m o .  p. Zocchi, 
11111 dos melhores e mas apreciados 
pregadores de Rom a, pronunciou 11111 
bello e eloqüente discurso que causou 
profunda s e D s a ç ã o  no numerosoI e 
s e l e c t o  auditorio.

0  m inistro da P rússia  acreditado 
ju n to  da Santa Sé foi n ’esse d mi . r e 
cebido pelo Papa, ao qual entregou 
uma carta autographa de Guilherm e 
II  : foi notada essa demonstração de 
apreço ao Sauto Padre da partie do 
Soberano allemão, visto como o corpo 
diplom ático tinha sido dispensado de 
ir cum prim entar 0 Summo Poutifice.

Guilherm e I I ,  com a sua politica 
de consiliação, quer ter contentes os 
numerosos catholicos do seu império, 
que são os seus mais fieis vassallos, 
e juntam ente o grande partido do 
Centro.

P ara  felicitar 0 Sauto Padre pel > 
seu ju bileu  episcopal foi a Rom a uma 
peregrinação franceza presidida por
• liversos bispos.

Pio  X  recebeu-os no dia 18 de 
Novembro 11a sala do Consistorio, 
depois de ter recebido ua «lo throno 
os directores da peregrinação.

0  Santo Padre respondendo as 
saudações que lhe foram feitas pro
nunciou um vigoroso discurso ; disse 
lhes P io  X  que a sua presença e 09 
seus soleunes testem unhos de dedi
cação <; affeição traziam -lhe conforto 
e vinham confirm ar as consoladoras 
noticias que recebia da F ran ça. V ia  
que embora todos os meios em prega
dos pelos adversários do catholicism o 
a fè permanece invencível ua França. 
Diz : “ A  palavra perseguição poderá 
soar como uma expressão de am argor 
aos ouvidos de alguns, mas nós ap- 
pellamos para 0 mundo inteiro : que 
outro nome se ha de dar á obra d ’ 
aquelles que rasgaram  arbitrariam ente 
0 pacto solenne feito cou. a E greja , 
lançaram mão por uma usurpaçào 
m anifesta do seu sagrado patrimouio, 
expulsaram  da sua patria, abafando 
todo sentimento de piedade e gratidão, 
cidadãos cheios cie m éritos, só porque 
pertenciam  a ordens religiosas, e fi
zeram passar calumniosamente por 
inim igos da R epu blica os m inistros 
do santuario pelo facto de reclama-l 
rem , a favor da religião e da E greja , 
a liberdade e 0 respeito que teem 
um inviolável d ire ito >

Poder-se-ha porventura qualificar 
d'outro moclo a obra d 'aquiles que, 
depois de tudo isto, não córain de 
denunciar como extrangeiro o poder 
da E greja , que é o mesmo que dizer 
0 poder de Jesus Christo e de quem 
0 representa na te r ra ? ”

Protesta depois o Santo Padre 
contra a pretendida suprem acia do 
estado, como arbitro da religião, o rá
culo supremo da doutrina e do d i
reito. A conselha a união dos fiois com 
os seus dignos Pastores.

F a la d a  guerra im placavel feita aos 
bispos por estes cum prirem  os seu3 
deveres, insurgindo-se contra as es
colas leigas onde a juventude é obri
gada a adoptar livros nninoraes e 
ím pias ; extranha que só aos bispos 
não seja  perm ittido fazer ouvir a sua 
voz de queixa e de prot9.sto, q u a n lo  
qualquer c id a lã o  0 pode fazer, e 
conclue com uma eloqüentíssim a, d o

lorosa e com m ovida peroração, dando 
por fim a benção apostolica aos p ere
grinos c ás suas fam ilias.

A in d a no dia 21 do mesmo mez de 
N ovem bro foi celebrado em S. Pedro 
o solenne T e-D eum  do ju b ileu  pon- 
tificio. Presidiu-o 0 Cardeal Ram polla 
com todo o cabido de S. Pedro. A  
basílica apresentava o aspecto dos 
grandes dias de festa. A  assistência 
era numerosa e selecfa  : as irm ãs e 
sobrihhas do Summo Pontífice esta- 
vam  presentes.

N a grande praça de S. Pedro, ã 
sahida da solenidade, notava-se um 
movim euto cosm opolita caraoterisadb 
pela variedade de trajes e pelo con
fuso baralhar das linguffs, ou antes 
pela união e harmonia de todas ellas 
na mesm a fé e no mesmo amor ao 
V igário  de C hristo na terra.

No dia 5 de Novem bro foi a in au 
guração do In stitu to  B ib lico , recente
mente creado pelo Santo Padre Pio 
X . *

0  In stitu to  B iolico acha-se p ro vi
soriam ente installado no Collegio 
Leonino.

Foi solenne a inauguração. A  a s
sistência era numerosa, formada p rin 
cipalm ente por alum nos vindos das 
mais variadas regiões. F inda a missa 
que foi cantada por Mons. Provedu- 
ti, reitor do Collegio Leonino, o rev. 
P . F onck e outros professores fize
ram a profissão de fé exigida aos 
professores de theologia.

E m  seguida reunidos todos na sala 
d ’actos o R evin .o  P . F onck. reitor 
do instituto, proferiu um discurso 
que foi muito applaudido. E xpós elle 
as regrás em que o ensino do in s t i
tuto se baseará, "comparou a sçieu- 
cia dos escriptcres á  vin h a a que 0 
pae de fam ilia manda os seus ope
rários. A lgu n s, disse 0 sabio sacer
dote jesuita ,trabalh am  n ’ella sem te
rem sido chamados, são os sabios 
heterodoxos... não atteudem ao ca- 
caracter sobrenatural da B ib lia , a 
sna sciencia assenta-se em alicer-se 
que se arruinarão.

E ssa  sébe protectora, os exegetns 
çatholicos, e os professores do In s ti
tuto B ib lico  respeitam -n'a antes da» 
tudo : declarou depois 0 valor d 'e s 
ses trabalhos heterodoxos mas in sis
te em como só os exegetas catholicos 
observam  as leis da verdadeira in 
terpretação, mostrando que nada im 
pedem a liberdade, antes a ^guardam 
deutro -da verdade.

T en n in a  o seu discurso com 0 com- 
íneutarío do brazão e d ivisa  do In s
tituto. 0  brazão ó 0 Coração de J e 
sus, protector do In stitu to .P io  X  quil- 
0 no Centro do In stitu to  B iblico 
esmo fonte de benção; a divisa á -jgg 

"  V er b um D o  m in i m anei in ceie ru a  i£jL 

—

R euniu-se no dia 14 de N o vem bro  
o prim eiro  con gresso  da ju v en tu d e  
catholica italiana. A s  dito horas foi 
ce lebraJa  m issa solenne, finda a 
qual form ou-se um im ponente cortejo  
com p osto  p or d iv ersa s associações 
de jo v e n s  ; form ou esse cortejo  o p e
rá rio s, estudan tes, m em bros d ’ acção 
social, e d 'a cçã o  re lig io sa  com  os 
seus bellos estandartes : assim  f o r 
m ado desfilou esse cortejo  no C o is )  
V ic to r  M anuel e na ponte de San to  
A n g e lo  em d irecção  á sala Pia, onde 
se realizou o con gresso.

F o i aclam ado presid en te  para di - 
r ig ir  os trabalhos do co n gresso  o 
C om m en dador P ericoli, o  qual p ro 
feriu um en e rg ico  d iscu rso  estigm a- 
tisando o s excessos anticlericaes dos 
jornaes e das suas p or causa de 
F erre r.

A s  11  horas foram  suspensoe os 
trabalhos do con gresso  afim de irem 
os jo v e n s  con gressistas apren tar suas 
hom enagens ao San to  P adre. E m 
bora h ouvesse a questura n egad o  
licença para o co rte jo , os gru p o  de 
co u gresista  deram  bem  na v ista  dos 
transeun tes.

Q uasi ao  m eio dia chegavam  os 
jo ve n s con gressista  ao V atican o, 
onde P io  X  rodeado de sua côrte 
os  recebeu. O  C om m endador P e r i
coli leu  uma m ensagem  d e  parabéns 
ao Sum m o Pontifice pelo seu ju b i
leu episcopal e de adhesüo de todos 
os m em bros da ju v e n tu d e  catholica 
italiana. O  Santo Padre Pio  X  re s 
pondeu com m ovidissim o á essa s a u 
dação, term inando lançando sua 
benção so bre  os co n gressistas.

P e l a  í m m i f j c a c ío
Durante 0 anno findo entta* 

ram 35.832 immigrantes d est i 
nados á lavoura do Estado, 
sendo 11.69o hespanhóes, 9.45o 
italianos, 8.42o portuguezes, 
1.3oo allemães, l .o52  russos, 
92o austríacos e 3 .000 de d i 
versas nacionalidades.

Desses immigrantes, lo.913
vieram espontaneam ente.

F y |>o n íç A o  d o  • v o s

No dia 8 de Maio efloclunr- 
se-á em S. Paulo, sob a inicia
tiva da Sociedade Paulista de 
Agricultura, uma exposição  de 
aves.



A  F E D E R A Ç A O

M o v i m e n t o  r e l i g i o s o
FE S T A  DE S. BENEDICTO

Conform e noticiamos realizou- 
se 110 dia G do corrente, na 
igreja da V. O. T. de S. F ra n 
cisco, a festa em honra do 
glorioso S. Benediclo  ; com o  nos 
annos anteriores, essa festa foi 
bastante concorrida e revestiu- 
se de grande brilho.

Precedeu-a u m solen n e  e bem 
concorrido  triduo.

No dia 5, vespera da festa, 
apoz o  triduo, a corporação 
musical ” João Narcizo” , per
correu cm retreita as ruas da 
Palma, Direita e Carmo. Em 
seguida a retreita teve lugar, 
em frente a igreja de S. Luiz, 
bispo de Tolosa, um bem con 
corrido leilão de prendas, to 
cando durante o mesmo a cor
poração musical S. Benedicto.

No dia G houve pelas lo  
hoias  da manhã solenne missa 
cantada, ofticiando o  revmo. 
p. G. Gache, acolvtado pelo 
revmo. p. B. Faini e pelo s e 
minarista Raym undo Cintra; 
durante a missa fez se ouvir a 
optima orchestra do joven  
maestro Tristão Junior.

a s  5 horas da tarde teve 
lugar a imponente procissão, 
que percorreu as ruas da P a l 
ma,Carmo e Direita ; na mesma, 
sob o pallio levava o  Santo 
Lenho o revmo. p. Faini, tendo 
aos lados o revmo. P. Gache e 
o  Seminarista Cintra. Durante 
o percurso da procissão as 
corporações ” S. B enedicto”  e 
” João Narcizo”  execuram bellas 
marchas. A concurrencia de 
lieis a procissão foi enorme.

A entrada da procissão foi 
entoado o Tantura Ergo, sendo 
cm seguida dada a benção so
lenne com o  SS. Sacramento.

Em [seguida a benção foram 
os  novos festeiros sorteados 
acom panhados até suas resi
dências pela Irmandade de S. 
Benedicto, corporações musi- 
caes "3 o  de Outubro”  e João 
Narcizo” , e grande massa de 
povo.

Foi brilhante e concorridissi- 
ma a festa em honra ao glorio
so S. Benedicto, pelo que felici
tamos aos encarregados da 
mesma.

0  secretario da Irmandade de 
S. Benedicto vem por nosso in
termédio agradecer a todos os 
que o coadjuvaram, quer com 
esmolas, quer com serviços ou 
de qualquer outra maneira, para 
que a festa se revestisse de todo 
brilhantismo. A todos, pois, em 
nome da Meza Administtativa 
da Irmandade apresenta seus 
agradecimentos e implorando 
para os mesmos a protecção do 
glorioso S. Benedicto, pede a 
ques os abençoe.

diversos municípios d ’ este quar
to districto eleitoral, afim de 
realizarem a previa convenção 
para a organização das chapas 
de deputados estadoaes.

Essa assemblea será presidida 
pelo senador dr. José Cesario 
da Silva Basto, m em bro da 
Com m issão directora do partido 
republicano do Estado.

Imposto de Industria e 
Profissões

P aga-se á bocca do cofre  durante 
o corren te  m ez d e  Jan eiro , o im 
posto  de ‘ 'In d u strias  e P ro fissõ e s" , 
referente ao I ■ sem estre do e xe r
cíc io  v ig en te  ; d 'a h i em deante com 
o a ccfessim o  de 154. a  titu lo  de 
m ulta, de acco rd o  com  a lei 
v ig o r .

em

Mercado
O  rendim ento do M ercad o  m u

nicipal d uran te o  m ez de dezem bro 
p ro xim o  findo, foi de rs. 459^ 774-

Ca mapa municipal
S o b  a p resid ên cia  d o  dr. S ilv a  

C a stro  e com  a presença d o s v e 
readores B renha R ib e iro  e A u g u sto  
Sam p aio  e dos im m ediatos em  v o 
tos Joaquim  M . P. F o n ce sa , José de 
A rru d a  B o telh o  e José d e  P adua 
C astan ho, realisou-se no dia 5 do 
corren te, na C am ara  M unicipal a 
sessão especial para e leição  da co m 
m issão de revisã o  d o  alistam ento 
e leitoral, cujos trabalhos com eçarão  
a 10  do co rren te.

F oram  eleitos m em bros effectivos: 
dr. M anoel L eite  de B arros S am p aio , 
F ran cisco  B renha R ib e iro  e A d o lp h o  
B auer.

P ara  supplentes : dr. M anoel M aria 
Bueno, F ern a n d o  D ia s  F e rra z  e 
G o d o fred o  C a in e iro  ; p or p arte  da 
C am ara.

P o r p arte  do J uizo  de D ireito  
foram  eleitos para fazerem  p arte  do 
dito  alistam ento os senhores João 
M artins d e  O liv eira , M anoel C .  da 
S ilv a  N o vaes, G o d o fred o  F o n seca  e 
O scar de T o led o  P rad o  para m em 
bros effectivo s, e senhores Ign acio  
B ueno de N e g re iro s , H o n o rato  R o 
d rigu es de A rru d a , João B aptista  
C crrea  Satnpaio e F ra n cisco  de 
Paula L e ite  C a m a rg o , pra supplen 
tes.

sabado p ro xim o , em  sessão e x tra o r
dinária, para a eleição de seu p re
sid en te, v ice-p residen te, prefeito, 
v ic e -p re fe ito  e com m issões, que 
d e v e rã o  s e rv ir  110 co rren te  anno.

Cemiterio
D u ra n te  o m ez de d ezem bro  fin

d o  foram  sep ultados no C em iterio  
m un icipal 49 ca d av eres . sen do 
de a d u lto s e 18 d e  m enores.

20

Instrucção Publica
O  m ovim en to d as escolas iso la

das m un icipaes e estad o aes d este  
m un icip io, d uran te o m ez de d ezem 
b ro  u ltim o , foi o segu in te  : 
M atricu lados (sexo  m asculino) 309 

» ( » fem inino) 132

T o ta l
M atricu lados d uran te o  m ez 
E lim in ad o s » *
F requ eh cia  m edia

441

3
348

O

C IRCO LO  C A TH O LIC O  N.
S. D A CANDELARIA 

De ordem do Revm o. P. Di- 
rcctor aviso a Iodas as irmãs 
do CircoloJCatholico N. Senhora 
da Gandelaria que, a reunião do 
mesmo foi marcada para ama
nhã, segunda feira, no lugar e 
hora do costume 

Pede-se 0 com parecimento de 
todas as irmãs.

A Secretaria 
Olvmpia de S. Aguirre

N O T A S  E  N O T I C I A S
” 0  U N I V E R S O "

0  nosso prezado e distincto 
collega "B i-H ebdom ario  Gatho- 
lico” ,intemerato paladino catho- 
lico, afim de corresponder com 
a bem merecida acceitação que 
tem encontrado, passou a ser 
publicado tres vezes por 
semana e mudou o seu antigo 
nome para o  de "U niverso” , 
nom e esse idêntico aos dos 
valentes diários catholicos de 
Paris e Madrid.

Com posto e impresso em gran
de formato, contando com um 
selecto corpo de collaboração, 
esse nosso distincto collega 
acha se em condições  d eo ffere -  
cer aos catholicos, que certa
mente o coadj uvarão, a mais 
solida e variada leitura.

A o  prezado collega apresen
tamos sinceros  parabéns

D eputados estad oaes

R eunem -sc hoje iTesta c i
dade, 110 edifício da Gamara 
Municipal, os representantes dos

P re sen te
sr. Antonio Alves da Cruz, 

que acaba dc transferir sua. 
residência para esta cidade, 
abriu aqui, a rua da Quitanda, 
uma nova padaria, a que deu 
o  titulo "Padaria  Brasileira” .

No Salto, onde o sr. Cruz 
teve por muito tempo padaria, 
os  seus produetos sem pre go 
zaram da preferencia do publico.

Teve 0 sr. Cruz a gentileza 
de nos enviar diversos pães, 
provamol-os e acharnol-os de 
superior qualidade e de optim o 
sabor.

P ela Policia

Foi exonerado, a pedido, do 
cargo de sub-delegado d ’esta 
cidade o  sr. O^car de Toledo 
Almeida Prado.

— Para 0 cargo de terceiro 
supplente do delegado de Poli
cia (vago) d ’esla cidade, vae ser 
nom eado o sr. Leobaldo 
de Almeida.

Fallecim cntô

Falleceu em Amparo a exma 
sra. d. L^dia Pereira R a n 
gel. irmã do sr. Theo- 
tonio Pereira B ueno , estimado 
e correcto  serventuário do se
gundo officio d ’esta comarca.

A ’ distincta familia enlueta- 
da apresentamos nossos peza- 
mes e pedim os a Deus que a 
console.

— V oou  para a mansão celes
te a innocente Aurelia, galante 
filhinha do sr. Francisco Mar- 
tini, agricultor residente no bair
ro do Pedra Branca.

— 0  sr. Antonio Barbi-eri. 
agricultor residente 110 bairro 
do Pinheirinho, passou pelo 
duro golpe de vêr fallecer um 
seu innocente e galante filhinho 

A os  desolados paes nossos 
sentimentos de pezar e pedimo 
a Deus que os  console.

—  F alleceu  no dia  6 do corren te  
em M onte-M ór o sr. A b ilio  F ern a n 
des de A lm eid a , g e n ro  do sr, J o a 
quim  M endes M oraes e concunhado 
d o  sr. B en to  de C a m a rg o  B arros.

O  finado era gera lm en te  estim a
do n ’esta cid ad e ; em M onte M ór, 
onde resid ia , g o z a v a  elle de 
gra n d e  estim a e sym p ath ia  tendo 
p o r vezes recebid o  o  su ffragio  de 
seus pares para os ca rg o s  de v e 
reador e ju iz  de p az, ultim am ente 
e x e r c ia 'a lli  ò ca rg o  de p ro cu rad or 
da C am ara. A  noticia  do seu fal- 
lecim ento foi recebida com  gran d e  
p esar n ’esta cidade, tendo enchido 
de tristeza  e m agoa o seio  d a  so 
cied ad e  m ontem orense que via  no 
finado um dos seus m ais d istinctos 
m em bros.

O  corp o do finado foi transp or
tad o para esta c id a d e , onde foi 
dad o a sep ultura  no dia 7 , tendo 
antes sido recom m endado pelo d i
g n o  e d edicad o V ig á r io  da p a ro - 
ch ia , na igreja  da V . O . T . de S . 
F ran cisco .

A o  seu sahim ento fúnebre co m 
p areceu g ra n d e  num ero de p es
soas.

A  d ig n a  fam ilia er,lutada ap re
sentam os n ossos sentim entos de 
p ezar e pedim os a D eu s que a 
console.

Borges

Matadouro
O  m ovim ento do M atadouro  m un i- 

pal duran te o  m ez de d ezem bro  p. 
p. foi o segu in te  :

B ovin os abatidos 
V ite llo s  »
L an igero 3  »
Su in o s »

» entrados 
» em deposito  

@ rendim ento total foi 
1.468.600.

i i 3
2
4

220 
149 

66 
de R s.

Pelo  activo  adm inistrador do M a
tad ou ro  foram  duran te o  m ez findo 
rege itad o s : 4 figados e 1 pulm ão 
de suinos e 1 suino p or tu bercu 
lo so  ; de B o vin o  : 1 pulm ão.

Prorogação de prazo
Foi prorogado alé 30 de 

Junho do corrente anno o 
prazo para 0 recolhimento das 

notas : 5$ da 8a. e 
e 10 , estam pa; 10$ da 8a. 

e 9a. e s tam pas ; 200$ da 10a. 
estampa, 50$, 100$, 200$ e
500$, fabricadas na Inglaterra, 
conhecidas por emissão Mur- 
tinho.

seguintes 
9a.

Cessão extraordinaria
D e  acco rd o  com  a lei que re g e  

os m unicipios a C am ara m unicipal 
re u n ir-se -á  no dia 15 d o co rren te,

D o  A theism o ao A narch ism o, V ic to r  
C ath rein , S . J. —  A n g e lo  C o n teso tto ,
S . J; A  grandeza do B r a s il  A u g . 
P a d tb erg; P rim eiro  acto d e F é ,A id y l; 
D om  J o sé  T hom ãz, sacerdote de A l-  
sacia, (tra géd ia ) dr. C o m . A urelia- 
no Pim entel ; U m m  ed D scliam ahl 
(aven tu ra) d r. C arlo s M a y — R ubitn; 
Aruio N ovo  (p o esia ) A m e ríco  José 
R o d rig u e s  ; A  filh a  do director do 
circo  (ro m an ce) B aron eza F e rd in a n - 
de von  B ra ck e l ; L en da s de M inha  
T erra . A ju rica b a , dr. H ossan ah de 
O liv eira  ; Chronica U n iversa l, Echos  
e F a ctos, Jaboatão; Chronica N acio-  
na l, P e lo  B r a s il, R u b im ; Chronica  
L o ca l, Jaboatão  ; B ib lio g ra p h ia , D i

verso s ; O  que dizem  os ?iossos lei
tores, R ed acção  ; C a ix a  P o sta l, R u 
bim  ; D iv iso -le  ]es7ts (m usica) G u i-  
lerm e W ie s b a c h , S . J . ; T a n tu m - 
e rg o  (m u sica) G u ilh erm e W ie seb a ch .

C o m o  se vê  está  exp len d id o  o 
p resen te  num ero que tem os a m ão.

« R evista  S o cia l» . C a d a  v e z  m ais 
b ella  e attrah en te  acham os esta o p 
tim a revista , o rg ã o  da m o cidade, e 
da qual é d irecto r o d istincto  p o e
ta d r Jonathas S erran o . O  num ero 
d este  m ez, que acabam os de rece
ber, traz o seg u in te  sum m ario :

A  A utoridade, R ap h ael S im on  ; 
Confiança na causu catholica, M ons. 
M acedo C o sta  R im a s da A  uc tua lida- 
de, J a s s ; A s  conseqüências scien -  
tificas da descoberta do p olo  norte, 
G . G ra n d id ie r ; M edicina e P h a rm a 
cia, L . E . M oraes C o sta  ; Joasinha-, 
Jon ath as S e r r a n o ;  R cg im em  P c n i-  
tenciario, P io  B . O tto n i ; R e  S u ste
nido x  M i-bem ól, Ju lio  V e rn e  ; S a u 
dade, A .  A m o rim  G arcia  ; M ãe, U r -  
sula G arçia  ; Acção Catholiea Social, 
dr. Passos de M iran da, Apologia  
Scin ü fica  da F é  Christã, M ons. D e- 
rilhe de S a in t P r o je c t ; A s  g lâ n d u 
las e a Psychopathologia g la n d u la r, 

B o u le , S . J ; A  Illu são , con fe
rên cia ; P agin as esco lh id as, N o ta s  
e com m en tario , B ib lio grap h ia .

M ensageiro  do Coração de Jesus, 
o rg ã o  do A p o sto la d o  da O ra ção  em 
P o rtu g a l, L isb o a . C om p letam en te re
form ada e en riqu ecida  com  d iversas 
interessantes êsecções se  nos apresen 
tou esta bella revista  em  seu num ero 
correespon d en te  ao corren te  m ez.

M ais um anno de p ro ve ito sa  e b r i 
lhante ex isten cia  com p letou  o M en 
sageiro  com  esse bello uum ero no 
qual além  de optim os a rtig o s  traz um  
n itid o  retrato  do S an to  P ad re  Pio  X  
ti d iv ersa s g ra v u ra s , to d as finíssim as. 

E ’ este o  seu sum m ario : .
A  P io  X ,  in scripção latina ; Prolo- 

g o, redação  ; O  Apostolado do Cora
ção dc Jesu s c  a hora p resen te , B ento 
J. R o d r ig u e s ;  Intenção g e r a l de J a 
neiro, A s  U n iv ersid a d es C ath o licas ; 
F . B o rg e s  G rainh a ; A  Im prensa, 
poesia, J. M. G o m es R ib e iro  ; L e i t u 
ra amena ; D o is  p escad o res da C osta  
de C ap arica  ; L . G . d e  A ze v e d o  ; 
Apostolado Social, A . de M enezes ; 
Interesses do Coração de Jesus, A le -  
x a n d g re  F . B arros ; T ira  Teim as, 
T rib u n a  p opu lar de in strum ento a le 
g re , J. dos S . A b ran ch es ; Cartas da 
m inha terra, A . de M enezes ; G ra ça s 
do  C o raçã o  de Jesus, N o tas biblio- 
grap h icas, C om m em oração  p ied o sa s, 
C alen d ario .

Leilões de prendas

C on form e noticiam os rea liza ra m - 
se  os leilões de p red d as em  bene
ficio da festa do D iv in o .

P articip a-n os o  sr. cap. F ran cisco  
P ere ira  M endes P rim o, festeiro do 
D iv in o  E s p ir ito  San to , qu e hoje 
haverá  n ovo  leilão ; certo  estam os 
que os d evo to s d o  D iv in o  não 
d e ix a rã o  d e  co ad ju val-o  enviando- 
lhe prendas, bem  com o as d is tin - 
ctas fam ilias ytuan as não d e ixarão  
de abrilhantar com  a sua presença 
o  le ilão  de hoje.

Exm o. j^r. Arcebispo

A fim  de assistir a profissão de 
fé de sua d ign a  irm ã, no C o lle g io  
das Irm ãs de S* José, esteve  n ’esta 
cidade o e x m o . e revm o. sr. A r c e 
b ispo  M etro p o litan o  ; cm com 
panhia de s. ex. vieram  d iv erso s  
sacerd otes entre  os quaes m ons. dr. 
B en adictin o  de S o u za  e P . P eric les 
B arb o za.

Boas Festás
T iveram  a gentileza de enviar-nos de

licados cartões de «b oas-festas», 03 nos
sos distinctos e prezados am igos :

Exm o. S r. D . João N ery, B ispo de 
C am pin as; M ons. F rancisco X av ier  da 
S ilva , D r. H aroldo Am aral, Ignacio Bueno 
de M iranda e senhora, Crispim  de O li
veira, José M aria dos Passos e senhora, 
Jorge B rescian iN etto, José Ignacio  G re l- 
let, José Manoel da Itocha, P aulino 
M artiai Jarussi, A n ton io  E lias e F am i
lia. José M aria N ardv, L u iz  G azola  e 
Fam ilia.

Secção Livre
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D E

A D V O C A C I V
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
R . do Com m crcio,T2  

D e f e s a s  n o  J u r y  d e
QUAQUER COM M ARCA. —

Incum be-se de todo e 
qualquer serv iço  forense; 
de cobranças am igaveiso  
ju d iciaes  e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S .P aulo.

T ra ta  de papeis de ca 
sam ento, sem dar o  m i- 
nim o incom m odo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R Á T IS  A O S ,P O B R E S  

Y T U

II
F L O A N N IA  R O O . O  malho ton ico 

V idro  5$000

Padre Campo S a n to

Em bora tardiamente envia
m os ao distincto e prezado 
collega "M ensageiro do  C oração  
de Jesus” , de Lisboa, nossas 
sentidas condolências  pelo fal- 
lecimento do erudito e v irtuoso 
sacerdote, Padre Joaquim  José 
de Abreu Cam po Santo, o  bri
lhante e v igoroso  escriptor das 
bellas ” Cartas a un s p ortug ueses  
d’  ale m -m ar” .

Só agora, pela leitura do  nu
mero correspondente  ao mez de 
Janeiro do "M ensageiro”  é que 
tivemos noticia d ’esse infausto 
acontecim ento, e isso devido ao 
facto de não haver n os  chegado 
ás mãos o  numero do mez de 
dezem bro, onde vinha a noticia 
do fallecimeuto d ’esse illustrado 
sacerdote.

Receba, pois, 0 prezado collega 
os nossos sinceros pezarnes.

P U B L I C A Ç Õ E S
R eceb em o s e p en horados a g ra 

decem os as seg u in tes p ublicaçõ es
”  Vozes de Petropolisu , - T em o s 

so b re  a nossa m eza de trabalh os o 
ultim o num ero d ’esta  op tim a re v is
ta m ensal red ih id a p elos illmrtrados 
e v irtu o so s P P . F ra n ciscan o s, de 
P etro p o lis . Inuti 1 e ’ d izer que con 
tinua ella a ser d ign a  d o  ju s to  re
nom e qu e g o z a . O  p resen te  n u 
m ero traz o  segu in te  sum m ario

Sum m a quies  (p oesia) dr. Jona
thas S erran o  ; U m  novo e gran de  
A tla s  do B r a s il,  A u g . P o d tb e r g , S

IGREJA DE S. BENEDICTO
ESMOLAS ENTRADAS

Luiz Olympio Assum pção, sua jo ia  2oo$ooo
Enos Borsari, sua jo ia  2oo$ooo
1). Sebastiana Avelina dos Passos, sua jo ia  2oo$ooo
D. Esther Vieira Noveli, sua jo ia  2oo$ooo
Leilão do dia da festa lo5$3oo
Annuaes e esm ola  274$2oo
Marcolino G. Camãrgo 4o$ooo
Honorio M. Roza  4|5oo
João Rodrigues 4$5oo
Joeé M. C. A lm eida 2$5oo
Pedro A. Claro l o l o o o
Dr, Braz Bicudo o$ooo

Tota l 1246$ooo 

O S E C R E T A R IO
•—v&r

Benlo Camargo Barros 

SITIO  A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de loguas ; possue 0 raesmo optima casa demorada, grande 
e muito bem construida ; tem mais uo menos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
cidadè presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possue 0 sitio agua de optirai q ialilidee ab.mUnto.
Vende-se todo ou em lotos.

O motivo da venda não desagradará ao comprad >r- 
Para tratar e mais informações com 0 proprietário

A n t o n i o  J o a q u i m  F r e i r e



A rr.DEKAÇAO
F L O A N N IA  R O O . C  rnelho ton ico 

V idro  5ç000

PIANOS
§  Novos, allemães, de pri

meira ordem, pelos preços de 
dois contos  a 2:200800J, vende 
em prestações mensaes de 

1’ de 50100o, recebendo o u tr o s '$ 
D usados em troca, com  umaíjj 
i  obrigação legal dando ao com-jg 
X prad or  o direito de, não que- j? 
p r e n d o  mais, devolver, pagan-*; 
I ;d o  sõ um aluguel mensal deJ! 
® 301000 pelo tempo que esteve (  
IIem seu p oder ;  embolsando-o|} 
;Jdo excedente não estando o , j  
[j piano estragado; entrega o'*; 
fjjdiano logo  satisfeita a primei-$  
j jro  prestação e legalisada aíg 

obrigação com fiador idoneo áf|
$  C A S A  L U C C H X S I  J

Uni ja depositaria dos  celebres | 
W pianos t|!
ÍÉ S t e in w e g  Nachf. — J
(JjBraunschweig $
(j; Garantidos e confirm ados os  f  
|i melhores da actualidade. íí;

R U A  ANCH IETA, 5 —  E x -  
Paiatio

S A O  P A U I v O  
Não é c l u b — Não tem  

agenciadores,

CASA V e n d e -s e  a ca 
sa n. 104 da rua 
da  Palm a; a m es

ma possue u m 'g r a n d e  q uin tal, que 

vai a te ' a rua do P a tro cin io , con ten 
do o m esm o gra n d e  num ero de ar

vo red o s ; o  p reço  da m esm a não 
desa grad ara ’ ao co m p rad o r.

T r a ta -s e  c o m o  sr. L u iz  A n to n io  
de M esquita  ou com  o sr. F ra n klim  
E a ziiio  de V a sco n ce llo s.

D R  B R â Z ?  B I C U D O

M ed ico  o p e fa d o r

C O N S U L T O R I O  c R esid ên 
cia R u a  D ir e ita ,  5 5

PROPSSSORHe PIANO
D. Adelina Gui

marães se offerece 
para leccionar pia
no em casa das a- 
luttmas a i õ $ o o o  
mensaes.

CASA GALVAO R U A  X > 0 C O M M E Í R C I O  *******
*  *  ■*

*  *  * E S g U I N A  D O  L A R G O  D O  C A R M O

GRANDE LIQUIDAÇAO FINAL
Grande pechincha para lim deann# M

O
•<
>
<o<W<u

A T C R I A B 8  P A R A  E X G O T T O S  
P E L O  S E U  C U S T O  R E A L

P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D IZ E M O S  A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S  

Barrica de cimento de l.a (um a) :: :
Latrina * »  » :: :

» » 2 .a  » ■■ ■
Caixa de descarga » ’■
Ganno de clium bo kilo •:

» » ferro gavanisado t|2 polegada :
» » » » 1 1]4 polegada :
» » » » 1 1 [2 »

Bilha esmaltada (um a) ::
Lavatorio » * •• :: ::
Lavatorio de louça de barro (um a) :: ::

» » » * cores » -  ::
Deposito de agua servida, reforçado um ::
Chuveiro de cobre um :• -  ?
Porta para latrinas com pleta s :*• -:

:: 128000
168500 

:: 8$000
:: 9800o
:: 700
:: 600

28000
:: 284000
:: 168500
:: 178000
:: 228000
:: 25S000
:: 228000
28500, 38000, 38500 

128500

O
>
C O
>

Alem dos artigos mencionados tem outros  muitos concernentes  a 
esse ramo de negocio, que vende pelo preço da factura.
À E T A  N O V I D A D E  : O proprietário da conhecida e acredi

tada Casa Galvão àvisa aos seus fregue-
zes e ao

o
>\r<>
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0 publico em geral, que acaba de receber directamente da E u r o 
pa um variado e fino sortiraento proprio para Natal e A nno Bom. S o r -  
timento finissimo e de preços sem com petidores .

UMA VISITA A C A SA  G A LV Ã O  E SAH1RÃO S A T IS F E IT O S  Só deixará de fazer com pras quem

~ n ã o  quizer. P A S Ç O  P E L O » C U S T O *  A & R T I Q Q S  XRKOfl

R. (I(iCoi«]iiercio,esi|uina doinrgo di)Cnfm o-JO\QUIH P1VS(I.\LV.\0
TGRENOS A VENDA

Yl

O proprietário da loja A O  Q U A R A Ê f Y  estabelecido 110 largo da 
Matriz n* 16 (baixo do Club) partecipa aos seus freguezes e ao publico que 
resolveu liquidar 0 seu negocio de fazendas até 0 íim do anno, visto ter ap- 
parecido negocio  mais vantajoso, onde vá: ganhar mais, sem empate de capi- 
t a le c o m  menos trabalho. Entram também na liquidação as fazendas chegadas 
a poucos dias bem com o  as que estão para chegar.

P a r a  prova da realidade expôe os preços de alguns  
artigos para assim poderem avaliar :

m

Brim  perola de .... looo  a  800 
Ide tu Americano-de -l o oe
Idem de Linho de.. 45oo a 4òo II
láem  Idem   4ooo a 35oo j
Riscodo Italiano de 800 a  65o 1/
Idem Id em   loo  a 600 II
Chitas largas , de 60c a 5oo II
Fustão de côres de 9oo a  700 \\

Coroas roxas de 60$000 p o r  35$ 
-Idem . — »- -d»
Idem  * de 4o$ooo por 22$
Idem » de 35$ooo por 18$
Idem  » de 2õ$ooo por Is$
Idem brancas de 2%$ooo por lo$  
Idem Idem de 15 $ooo p or 5 $ 
Idem Idem de lo$ooo p or 4$

A ssim  muitos outros artigos que seria longo m e n 
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é 
boa occasião de dar grossa pancadaria na crise, compran
do muita fazenda com pouco dinheiro.

N ã o  s e  e n g a n e m
Ê  S Ó  N A  L O J A

AO GUARANY
Largo da Matriz N. 16 baixo do Club 

P0RCI\0 DE CA1HRG0 COUTO
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s&pmnao Qsuajtra?
f  AOPUBLICO
E Francisco Nardy 

u Filho, encarrega-se
p  de vendas e compras
Lg de casas, terrenos,
p  moveis, ’ generos e
Eg outros artigos, faz
p  requerimentos para
fg  quasquer das repar-
p  tições municipaes.es-
j=g tadoaes efederaes,bein S
p  como pequenas escri- Ç”

ptas commerciaes

á B m a n a o G a n g a i a í S

E N D E - S E  os terren o s con ti 
g u o s á  casa n. 19 9  da rua do 

C o m m ercio  (V illa -N o va ).

Possuiudo-os to d o s, o  co m p rad o r 

p oderá co n stru ir nelles um as 5 ou 6 

casas, com  com m odos sufiãcientes 
p ara  fam ilia:

S e n d o  a V illa -N o v a  com o é, o 
bairro  m ais popu loso  de Y t ú , é c r i

vei qu e d ésse op tim o re su ltad o , a 
m on tagem , nos re ferid o s terren o s, 

um  estabelecim en to  fa b ril. 

V en d e-se  p o r p reço  baratíssim o 
tra ta -se  na m esm a ca sa .

V e n d e -s e  A  L I V R A R I A  »  P A P E L A R I A

D R V ugiislu Hchlniaiii

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra do participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
do dia ou da noite; PREÇOS MODICOa
O ptim a parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 
CHAMADOS RUA DA PA LM A  N.

JOSE B U E N O  
AGUA E ESGOTTO

O  ab aixo  assign ad o  avisa  o publico d esta  cidade que faz tòdo s e r 
viço  concernente a a gu a  e e x g o tto , c o m o : assentam ento de pia, la v a to 
rio , ch u veiro  ; m ovim ento de a gu a  fria  e quente :

P reços m odicos e serv iço s  garantidos.*®  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42
J O S É  R U G G I B R I

FOLHETIM (18)

VIDA
DE

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
D ispo do  S. P a u lo

POR

Ezechias Oalvão da Fontoura  
X I I  

(  Continuação)

O seu Palacio  tinha-se transform a
do quasi em um Sem inário, desdo 0 
prim eiro anno de seu episcopado. A h i 
residiam  alguns sacerdotes e bom nu 
mero de aspirantes á carreira eccle- 
siastica.

Comiam elles na mesm a m esa do 
Bispo e freqüentavam  as aulas da 
Uathedral. Eram  então L en tes de 
Theologia D ogm atica o Conego D r. 
Udefonso X a v ie r  F erre ira , e de T h eo 
logia Moral o Conego A rcip reste  A n 
selm o de O liveira. H avia  tambem ca 

deira de L atim , regida pelo Conego 
José Custodio, e outra de cantochão. 
Como ainda não existia  Sem inário na 
diocese, D . A ntonio conferia as or
dens sacras não somente aos moços, 
que residiam  em seu P alacio , como 
tambem á outros, que m oravam fó- 
rá, desde que estivessem  com peten
temente habilitados, de conform ida
de com as prescripções canônicas. 
D esde que foi, porém, aberto 0 S e 
minário e entregue a uma C on grega
ção religiosa de sua conhança, elle 
não ordenou a mais ninguém  sem pas
sar pelo tyrocinio do Sem inário, sob 
apresentação do respectivo R e ito iv O  
facto seguiute, que passamos á con
tar succintam ente, canfirm a nossa as
serção : H avia  em Cam pinas um an
tigo subdiacono, que tinha residido 
em Y t ú  por longos annos, am igo de 
D . A ntonio e seu contemporaoeo de 
estudos e quasi da mesm a edade, 0 
D r. M iguel A rchanjo R ibeiro  de C as
tro Cam argo, am igo tambem do P a 
dre F eijó . Com quanto fosse elle ho
mem íllastrado e D outor de capêllo, 
tinha-se conservado no subdiaconafco 
por longos annos. Tendo, afinal, re
solvido concluir sua carreira  eccle-

siastica , foi ter com seu Bispo e am i
go, revelando su a  resolução. E ste, 
após um a larga  conferência, disse : 
Não ha duvida, Padre M iguel, po
rém é preciso que entres para 0 Se
m inário. Conheço que tens scieucia 
mais que suffioiônte para 0 sacerdó
cio ; porém, o espirito ©eclesiástico 
só se adquire em casas deste genero; 
não rae é p o ssív e l abrir excepção.

O illustrado P a d re  M igu el não se 
animando a dar esse passo, p or maior 
de sessenta aunos, falleceu em C am 
pinas como subdiacono, a lgu n s annos 
depois do fallecim ento do D . A n to 
nio.
A IN D A  A L G U N S  A C T O S  D O  I- 

A N N O  D E  S E U  E P I S C O P A D O
Á rduos e fecundos foram  os tra 

balhos de D . A ntonio des le 0 pri- 
in iiro  anno de seu episcopado, como 
v iim s nos tres capítulos a u tacelen tes.

A ’ e ss i anno a iu ia  se prendem os 
dous actos im portantes de sua activa  
adm inistração. —  O R egulam ento p ir a  
os o rd n ri h s  e o regulam  tu'o ao 
clero, cohibindo os excessos e arbi
trar inda h, na exi.genc.ia dos em olti
ni mtos.
r. O prim eiro regulam ento, com pianto

fosse de caracter provisorio, encerra 
disposições perm anentes em  sua base. 
Cora elíeito, pela creação e installaçào 
do Sem inário, d iversas determ inações 
ficavam  ao critério  do respectivo R e i
tor. E sse regulam ento, publicado no 
prim eiro anuo de seu episcopado, 
esteve em plena execução até a aber
tura do Sem inário : á  elle se su je ita 
vam todos os aspiaantes ao sacerdocio, 
quer residissem  no paço episcopal, 
quer om suas respectivas casas.

•Essp prim eiro acto, mo lelando a 
vid a dos ordenandos, foi como um 
ensaio para a orgauisação defin itiva 
do Sem inário / foi incòntestavelm ente 
de grande proveito espiritual e scien- 
tifico. Quando 30 abriu, alguns annos 
depois, o Sem inário Episcopal, os 
ordenandos, já  observautes desse re
gulam ento, entraram  no Sem inário 
cheios de prazer e de coragem , 0 que 
foi de iuefíavel consolação para 0 
venerando ancião, que só alm ejava 0 
bem da diocese. E-n occasião oppor- 
tuna, daremos a lista  m u s  ou menos 
com pleta rle.;ses ardanan los, que cum 
priram fora esse regulam ento, e cor- 
naram-se os prim eiros alum nos do 
Sem inário, coadjuvando com seus

labores os poucos px*ofessores existeu- 
tes na abertura do Sem inário.

A té  0 episcopado de D . A n to 
nio, não havia nesta diocese 
um regulam ente relativo ás esportu- 
las, que deviam  ser ladas por certos 
actos religiosos.

P o r este motivo havia  extra o rd in á 
ria  variedade nas respectivas paro- 
chias. O clo;o paulista  reconhecia a 
necessidade do uma norma para sua 
direcção. N ão havendo, 11a d io cese, 
beneficio ecclesiastico no sentido r i
goroso da palavra, o clero não p o d ia  
prover sua subsistência sinão por 
essas ofiertas, que os fieis d e v ia m - 
lhe ciar pelo exercício de alguns actos 
religiosos. Os dizimos estavam  sup- 
prim ídos. O governo oivil pagava aos 
bispos, aos cônegos e parochos uma 
congrua iusufticieute para sua honesta 
sustentação,

O beneficio ecclesiasto, sendo o 
d ireito  perpetuo estabelecido p or a u 
toridade da K g reja , de percebe reta 
os Clérigos fr w to s  dos bens da E -  
g r e ja , em razão de aIgum ofjlcio e s 
p ir itu a l , não havendo esses bens © 
esses fruetos não ha beneficio.


